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Anthropologist and philosopher, Ernst Cassirer, wrote at the beginning
of the past century that man is, by nature, a creator of symbols, an
authentic, “symbolic animal”, in any place, time and activity that
develops; he came to say, even, that the specificity of the human being lies
in their ability to avail themselves of the symbolic function. Through
symbolism, understood as the interrelationship or tissue that make up
religion, myth, art, science and language, man is able to react to external
stimuli, and translate his particular conception of reality. Rock art, an
authentic symbolic corpus of very different societies and forms of
expression, constitutes a unique legacy that approaches, due to its graphic
dimension, the particular interpretation that men and women of all
cultures and continents carried out in their social, natural, and
transcendent universe.

This anthropological conception evinces rock art as a heritage element
of the natural environment in which it was created. Only there, in a cave, a
rock shelter, on a block of stone, in a valley or gorge, or on a mountain,
engravings and paintings reach their raison d ‘ être and full significance.
With those “marks” on the landscape, which represent an effective
appropriation of the selfsame and of its main resources, this is humanized
and acquires a cultural dimension to different economic strategies.
Therefore, in rock art, the study of its support, enclosures or natural
environment is as important as its graphic expression. This argument has
served basis to propose the main theme of the XIX International Rock Art
Conference IFRAO 2015:

“Symbols in the landscape: rock art and its context”

Professors, investigators, consultants and all kinds of people who are
interested in understanding and conserving cave paintings across the
world have been invited to this congress which aims to recognise the cave
art in their countries and regions as a symbolic and cultural expression, to
show us their investigation techniques and procedures, and to stimulate

Presentation
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common reflection on the diverse ways in which these creations can be
inserted into, or interact with, their diverse scopes of existence.

Speakers will provide presentations in a busy week from 31 August to
4 September at the Faculty of Philosophy and Letters at the University
Campus of Extremadura (Cáceres, Spain), alternating work sessions with
guided tours to the main enclaves that have cave paintings in Extremadura
and its surrounding area, and with diverse cultural activities (displays and
exhibitions) that are related to this area of knowledge.

The present volume gathers the summaries of the numerous talks that
will be presented at the 32 Congress sessions, in addition to the Digital
Minutes in a DVD which has a selection of around 180 texts (full articles,
extensive summaries and posters) corresponding to a large part of these
talks, along with a special edition of the magazine Arkeos. Perspectivas
em Diálogo, which is a periodical by the Instituto Terra e Memória de
Maçao (Portugal).

We would like to thank those responsible for Arkeos, in particular its
Director, Luiz Oosterbek, for their kindness in providing us with their
prestigious publication as support and scientific material for our minutes.
We would also like to thank the Extremadura Foundation for Culture
(Fundación Extremeña de la Cultura) and Beta Analytic Ltd. for the
economic help that has made this publication possible. And, of course, we
thank all the authors of the summaries and texts presented, and our
Session Coordinators, students and colleagues who have tirelessly
collaborated with us during the months of editing and revising these texts.
Thank you very much to everyone who has made this project possible.

The Editors
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RESUMO: A arte rupestre do Alentejo Central tornou-se conhecida internacional-
mente, no início do século XX, com os trabalhos realizados nos concelhos de Mora e
Arraiolos, por V. Correia (Correia 1921). No decurso dos trabalhos de escavação que
se encontrava a realizar em Pavia, V. Correia identificou alguns sítios arqueológicos,
nomeadamente, um conjunto de arte rupestre de ar livre, concelho de Arraiolos - dois
afloramentos graníticos, com gravuras (essencialmente antropomorfos e cruciformes)
nas superfícies verticais. 
Os trabalhos realizados nos últimos anos permitiram identificar outros locais com arte
rupestre, nomeadamente em monumentos megalíticos e em afloramentos graníticos,
em diferentes tipos de paisagens. 
Nesta comunicação ir-se-á abordar a questão do espaço e do lugar, do tipo de arte e
também do seu estado de conservação.
PALAVRAS – CHAVE:Arraiolos, Alentejo Central, Portugal, Arte Rupestre.
ABSTRACT: The rock art of Central Alentejo known became internationally in the
early twentieth century, with the work carried out in the Cities of Mora and Arraiolos,
by V. Correia (Correia 1921). During the work excavation that was occurring in Pavia,
V. Correia made some archaeological sites identification work, including a set of rock
art outdoors, municipality of Arraiolos - two granite outcrops, with engravings (es-
sentially anthropomorphic and cruciform) on vertical surfaces.
The work carried out in the past few years allowed us to identify other sites with rock
art, particularly in megalithic monuments and granite outcrops, in different types of
landscapes.
In this communication go will bead dress the question of space and place, the type of
art and also of their state of conservation.
KEYWORDS: Arraiolos, Central Alentejo, Portugal, Rock Art.

Arte Rupestre no Alentejo Central: o caso
de Arraiolos

A arte rupestre no Sul de Portugal

A arte rupestre identificada, até ao presente, no Sul de Portugal, encon-
tra-se presente em distintas paisagens: no leito dos rios Tejo e Guadiana (e
ribeiras subsidiárias), em áreas de cumeada, em planícies e, em grutas/abri-
gos. Estas diferenças traduzem naturalmente, distintos tipos de suportes
que, nesta região, apresentam uma grande diversidade. A análise da Fig.1
permite-nos verificar a grande variabilidade do substrato rochoso, sendo
predominantes os xistos e rochas afins (verde seco), os granitos e rochas

LEONOR ROCHA
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afins (azul escuro), os quartzodioritos (azul claro), os pórfiros quartzíferos
(roxo), areias e cascalheiras de planalto (amarelo). Estas diferentes realida-
des geológicas traduzem diferentes tipos de dureza da rocha que, como é
natural, influenciam, evidentemente, o tipo de gravura que se pode execu-
tar.

De um modo geral o que continuamos a verificar, com a consolidação
da investigação sobre esta temática é que existe uma clara separação entre
a arte gravada e a arte pintada quer em termos de localização espacial, quer
em termos de suportes e motivos. Dentro da arte gravada temos também
uma nítida separação em termos de motivos entre os xistos e os granitos,
com uma maior variabilidade temática dentro dos xistos. A facilidade/difi-
culdade de decorar estes dois tipos de rochas parece ser a melhor explica-
ção para estas diferenças temáticas, o que é coerente com a análise do tipo
de método usado em cada um dos suportes.

A área de estudo deste artigo incide sobre o atual concelho de Arraio-
los. Trata-se, portanto, de uma informação compartimentada uma vez que,
na realidade, a maior parte dos tipos de arte aqui existentes se prolonga
pelo restante Alentejo.

FIG. 1. 
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Em termos de investigação, o primeiro a publicar alguns dos sítios
existentes nesta área foi V. Correia que, em 1921, na sua obra de referência
“El Neolítico de Pavia”, para além de divulgar o resultado das suas escava-
ções em monumentos megalíticos de Pavia, refere a existência de rochas
com gravuras, nomeadamente o Penedo das Almoinhas (Correia 1921).

Posteriormente, entre os anos 30 e 40 do século XX, Manuel Heleno
no âmbito das suas escavações no Alentejo Central, regista a presença de
«covinhas», em algumas das antas de Arraiolos, referindo, novamente o
Penedo das Almoinhas. Sobre este afloramento natural gravado considera
ainda que teria sido deliberadamente aplanado para o efeito (Rocha 2005),
o que não parece corresponder à realidade, pois a sua forma parece-nos,
toda ela, natural. 

O casal Leisner, nos trabalhos que realizaram no Alentejo, tornam a
referir a presença de «covinhas» em esteios e/ou tampas, em inúmeros
monumentos megalíticos no concelho de Arraiolos (Leisner e Leisner
1959).

Já nos finais do século XX, este tema voltou a ser objeto de interesse
tendo sido registados alguns afloramentos/painéis com gravuras («covi-
nhas» e cruciformes),  no interior dos povoados de Montes Claros e
Comenda do Meio 1 (Calado 1995; 2001).
A arte rupestre de Arraiolos

Quando se iniciou o projeto LAPA, da responsabilidade da signatária e
Ivo Santos, os dados existentes sobre a arte rupestre na área do concelho de
Arraiolos, não se encontravam compilados, encontrando-se dispersos por
várias publicações avulsas, como se referiu anteriormente.

A revisão dos dados publicados, para avaliação do seu estado de con-
servação e obtenção de coordenadas mais seguras (GPS) e a realização de
novos trabalhos veio a alterar, em termos quantitativos e qualitativos, a
base de dados inicial., ultrapassando expetativas iniciais (Fig.2). De fato,
além da identificação de novos sítios com arte rupestre de ar livre, alguns
dos quais com cruciformes e, eventualmente, figuras zoomórficas, foi
identificado, pela primeira vez, motivos similares aos existentes nos meni-
res, num monumento megalítico funerário (Rocha e Santos 2015; Bueno et
al. 2013).

Lista de sítios com arte rupestre de Arraiolos:
Arte Dispersa – sítios de ar livre
Anuadinha
221502.86 | 195865.27 | 260m | 438
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
Pedra com «covinhas».
Calado 2001; Rocha et al. 2013.

Boavista 1
213395.85 | 194424.72 | 380m | 437
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
Afloramento de xisto com «covinhas». 
Silva e Perdigão 1998:123; Rocha et al. 2013.
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Claros Montes 7
218144.32 | 212591.68 | 205m | 410
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
Pedra com «covinhas».
Calado 2001a:251; 2005; Rocha et al. 2013.

Claros Montes 8
218777.04 | 213195.65 | 179m | 410
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
Pedra com «covinhas».
Calado 2001a:251; 2005; Rocha et al. 2013.

Claros Montes 10
218618.86 | 213866.72 | 180m | 410
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
Pedra com «covinhas».
Calado 2001a:251; 2005; Rocha et al. 2013.

Courela das Canavoiras 2
205312.51 | 194126.63 | 265m | 437
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
Dois afloramentos de granito, um com, pelo menos, 16 «covinhas» e
o outro com uma. 
Rocha et al. 2013.

Horta do Monte Novo 5
214322.42 | 196619.16 | 266m |437
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
No limite Sul do povoado da Horta do Monte Novo 2 encontra-se
um afloramento com sete «covinhas», na parte superior, aplanada,

FIG. 2. 
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com diâmetros entre os 3 – 5 cm. É possível que existam mais «covi-
nhas», mas a presença de musgo e terra impediram uma correcta
visualização de toda a superfície rochosa (Fig. 3).
Rocha et al. 2013.

FIG. 3. 

FIG. 4. 

Moinho do Ferro 4
212415.77 | 200630.68 | 225m | 423
Cronologia: Neolítico
Bloco de granito com cerca de 21 «covinhas», algumas unidas, ali-
nhadas, numa extensão de 0,90m. 
Rocha et al. 2013.

Moinho do Rebocho 1
212532.27 | 200467.51 | 230m | 423
Cronologia: Neolítico
Afloramento de granito com uma «covinha» e um cruciforme (Fig. 4). 
Rocha et al. 2013.
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Monte do Aldeão 3 
204192.91 | 195795.86 | 277m | 437
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
Conjunto de dois afloramentos com «covinhas» situados nas imedia-
ções da Anta dos Testos 1. Um dos afloramentos tem, pelo menos,
seis «covinhas» e outro três «covinhas». 
Silva e Perdigão 1998:68; Calado 2004b; Rocha et al. 2013.

Monte da Corticeira 6
205349.79 | 195948.95 | 248m | 437
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
Afloramento granítico com uma «covinha», de grandes dimensões,
na parte superior (Fig. 5). 
Rocha et al. 2013.

FIG. 5. 

Pastaneira 13
209715.21 | 195295.35 | 302m |437
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
Bloco de granito alongado, no meio de uma área com afloramentos,
com quatro «covinhas». 
Rocha et al. 2013.

Penedo das Almoinhas
203735.93|207831.72 |158m |423
Cronologia: Neolítico
Penedo granítico em forma de cogumelo com a face interior decora-
da com cruciformes e antropomorfos. A erosão natural do granito
está a desvanecer algumas das gravuras (Fig. 6, Fig. 7).
Correia 1921; Zbyszewski et al., 1977; Rocha 2005; Alvim e Rocha
2011; Rocha et al., 2013.
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Pedra das Gamelas
207917.23 | 201304.56 | 269m | 423
Cronologia: Neolítico
Penedo granítico isolado, com decoração (cruciformes) no lado Oes-
te e Sudeste que são quase verticais. No lado Oeste, alguns crucifor-
mes possuem «covinhas» associadas. No lado Este, identificaram-se
sete «covinhas». Na parte superior possui três lagaretas, uma de
maior (cerca de 0,40m de largura) e as outras mais pequenas (trunca-
das do lado Norte; medidas. 0,50 x 0,40m7 0,40 x 0,30m). Junto a
estas existem seis «covinhas» (Fig. 8). 
Correia 1921; Rocha 2004, 2009; Rocha et al. 2013.

FIG. 6. 

FIG. 7. 
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Pedra das Taliscas
207778.57 | 201863.49 | 269m |423
Cronologia: Neolítico
Afloramento isolado que apresenta cruciformes do lado Este e Nor-
te. Tem uma concavidade natural do lado Sul. Forma geral arredon-
dada. Os cruciformes não se encontram muito nítidos devido à pre-
sença de musgo e liquens. Sete cruciformes visíveis. No lado Norte,
na superfície mais aplanada aparecem muitos cruciformes mas a
visibilidade está muito limitada (Fig. 9). 
Correia 1921; Rocha 2004, 2009; Rocha et al. 2013.

FIG. 8. 

FIG. 9. 
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Santana do Campo 2
208036.28 | 200641.22 | 270m |423
Cronologia: Neolítico
Pequena elevação com afloramentos. No lado Sul existe um aflora-
mento que apresenta uma forma peculiar e «covinhas» naturais. Na
face Este possui um conjunto de três cruciformes (um com cerca de
40 cm de comprimentos; outro com 30 cm e outro com 12 cm). Pare-
ce ter outras figuras, nomeadamente, um quadrúpede, mas a visibili-
dade/ luz aquando da identificação não era a mais adequada. Na área
existem alguns afloramentos graníticos de grandes dimensões com
pias talhadas no topo (Fig. 10, Fig. 11).
Rocha et al. 2013.

FIG. 10. 
FIG. 11. 

Santiago 11
208719.38 |191868.52 | 291m | 437
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
Afloramento de granito com, pelo menos, treze «covinhas». Área
aplanada, com ligeiro declive para Oeste. Com afloramentos disper-
sos e oliveiras.
Rocha et al. 2013.

Santiago 12
208735.36 | 191865.37 | 291m | 437
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
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Afloramento de granito com quatro «covinhas», geminadas. Área
aplanada, com ligeiro declive para Oeste. Com afloramentos disper-
sos e oliveiras.
Rocha et al. 2013.

Santiago 13
208698.04 | 191938.75 | 292m | 437
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
Afloramento de granito com, pelo menos, seis «covinhas». Área
aplanada, com ligeiro declive para Oeste. Com afloramentos disper-
sos e oliveiras.
Rocha et al. 2013.

Sempre Noiva 2
213750.23 | 191541.59 | 329m | 437
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
De acordo com a descrição bibliográfica, foi identificada uma laje de
granito de forma arredondada com «covinhas».
Silva e Perdigão 1998:133; Calado 2001a:252; Calado 2004b;
Rocha et al. 2013.

Arte Megalítica
Anta de Almargem
206120.59 | 197539.41 | 328m | 437
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
Monumento bem conservado, com todos os esteios da câmara in
situ, ainda que inclinados. Possui vestígios do corredor e da mamoa.
Possui «covinhas».
Silva e Perdigão 1998:57; Calado 2004b; Rocha et al. 2013.

Anta dos Andorinhos 1
210467.39 | 190999.74 | 318m | 437
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
Apresenta apenas, visíveis, cinco esteios parcialmente deslocados. A
laje da cobertura da câmara, com cinco «covinhas», encontra-se par-
tida e caída sobre dois esteios.
Silva e Perdigão 1998: 118; Rocha et al. 2013.

Anta da Caeira 3
215575.21 | 213025.13 | 186m | 409
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
Apenas com três esteios conservados na câmara, sem chapéu. Dois
esteios da câmara apresentam, na face interna, «covinhas». O esteio
da cabeceira tem uma, e o esteio da esquerda, trinta e cinco. 
Correia 1921; Leisner e Leisner 1959:144; Rocha 1996, 1999;
Rocha et al. 2013.

Anta da Chaminé 1
204286.26 | 196956.57 | 263m | 437
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
O monumento encontra-se bem preservado, com os sete esteios da
câmara e chapéu in situ. O chapéu possui oito «covinhas» na parte
superior. 
Leisner 1959:150; Silva e Perdigão 1998:60; Calado 2005; Rocha et
al. 2013.
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Anta do Monte das Fazendas 2
204620.51 | 193097.81 | 283m | 437
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
Apresenta apenas câmara com quatro esteios in situ (alguns muito
inclinados), e um esteio caído no interior com quatro «covinhas».
Corredor com dois esteios do lado Sul. O monumento encontra-se
em risco de colapso devido à erosão provocada pela linha de água.
Leisner e Leisner 1959; Silva e Perdigão 1998:102-103; Rocha et al.
2013.

Anta da Pastaneira do Morgado
208337.39 | 194665.74 | 310m | 437
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
Devido à sobreposição de pedras e vegetação apenas se visualiza a
laje de cobertura deslocada e caída, a qual possui «covinhas».
Leisner e Leisner 1959; Silva e Perdigão 1998:111; Rocha et al.
2013.

Anta do Telhal
213131.09 | 192619.02 | 340m | 437
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
Apresenta o esteio de cabeceira in situ, outro inclinado para o inte-
rior e outros caídos. Do corredor parece subsistir um esteio do lado
Sul, inclinado e restos de três tampas. Foram identificadas gravuras
no esteio de cabeceira, semelhantes às existentes nos recintos mega-
líticos de Évora: báculo e crescentes (Fig. 12).
Leisner 1959; Silva e Perdigão 1998; Calado 2004b; Bueno et al.
2013; Rocha e Santos 2013; Rocha et al. 2013.

FIG. 12. 
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Anta dos Prates 2
215744.17 | 208989.73 | 183m | 423
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
Monumento megalítico parcialmente destruído. O chapéu da câmara
encontra-se tombado a Norte e tem quatro «covinhas» visíveis. Do
corredor é visível uma tampa. 
Leisner e Leisner 1959:147; Rocha et al. 2013.

Anta de São Pedro da Gafanhoeira 1 
205657.99 | 197118.47 | 250m | 437
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
Monumento megalítico de grandes dimensões com câmara e corre-
dor preservados, faltando apenas o esteio de cabeceira. Possuí mais
de 60 «covinhas» no chapéu. 
Leisner 1959:151; Silva e Perdigão 1998:59; Calado 2004b; Rocha
et al. 2013.

Anta dos Testos 1
204220.81 | 195784.59 | 273m | 437
Cronologia: Neolítico/ Calcolítico
Monumento megalítico rodeado de silvas, o que dificulta a sua visi-
bilidade. Com seis esteios e chapéu tombado para o interior (três
«covinhas» na parte de cima). 
Leisner 1959:151; Silva e Perdigão 1998:59; Calado 2004b; Rocha
2005, Rocha et al. 2013.

Menir da Caeira
215996.09 | 212532.93 | 199m | 410
Cronologia: Neolítico
Menir com 5,10m de comprimento e cerca de 1m de largura. Com
«covinhas» na parte superior.
Rocha 1996, 1999; Rocha et al. 2013.

Moinho dos Mogos 3
214171.07 | 199541.64 |234m | 437
Cronologia: Neolítico
Bloco de granito caído (menir?). O monólito possui três grandes
«covinhas» com 19cm de diâmetro e cinco «covinhas» mais peque-
nas. Medidas: 2m de comprimento e 0,85m de largura (Fig. 13).
Rocha et al. 2013.

FIG. 13. 
FIG. 14.
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Monte da Corticeira 4
205415.47 | 195807.28 | 249m | 437
Cronologia: Neolítico
Dois menires descontextualizados, incorporados na extremidade do
paredão de uma pequena represa, utilizada para contenção de águas
do plantio de arroz, na ribeira de Vide. Um dos menires possui pelo
menos 15 «covinhas». 
Rocha et al. 2013.

Considerações finais

Os dados arqueológicos referentes aos sítios com arte rupestre no con-
celho de Arraiolos foram substancialmente ampliados no âmbito do projeto
Lapa, com a identificação de algumas realidades aparentemente inovado-
ras.

Em termos gerais, apesar da grande concentração de monumentos
megalíticos existente no Alentejo Central, a arte gravada aparentava pos-
suir uma aparente dicotomia entre o mundo funerário e o não funerário. De
fato, enquanto as antas apresentavam uma monotonia em termos de moti-
vos, resumindo-se quase que exclusivamente, às «covinhas», sendo raros
os casos que registavam outros motivos (círculos, serpentiformes, pintu-
ras), nos menires, o fenómeno parecia ser inverso, existindo uma maior
variabilidade de motivos, desde as simples covinhas até outros temas, mais
complexos (báculos, figuras geométricas, crescentes, círculos, e serpenti-
formes). 

A identificação de gravuras na anta do Telhal, similares às existentes
nos menires (báculo, crescentes e serpentiforme) vem contribuir para um
novo debate sobre a efetiva cronologia dos menires e a sua relação com os
monumentos megalíticos funerários. Por outro lado, esta identificação vem
reforçar a necessidade de se proceder a uma revisão atenta das outras antas
da região uma vez que, neste contexto, é bastante plausível que existam
outros monumentos funerários com gravuras (Fig. 3).

Também no que diz respeito à arte dispersa, ao ar livre, o concelho de
Arraiolos apresenta outras singularidades devido à presença, numa área
restrita, de afloramentos graníticos com cruciformes, em bom estado de
conservação e todos em afloramentos graníticos. Para além da referência
antiga, nunca confirmada, de uma anta no concelho de Reguengos de Mon-
saraz, Mancebos 1, que de acordo com a descrição do casal Leisner, pos-
suía um bloco com decoração incisa e picotada, com motivos que foram
interpretados como “figuras cruciformes, linhas cruzadas, figuras de ani-
mal, figura humana e outras de difícil interpretação” (Leisner e Leisner
1985:153), este tipo de motivos parece restringir-se apenas à área de Santa-
na do Campo. 

Numa escala mais alargada de análise e tirando os dois casos anterior-
mente referenciados que colocam o concelho de Arraiolos, por enquanto,
num patamar diferente dentro do universo da arte rupestre, as restantes for-
mas são mais ou menos recorrentes em toda a região (Tabela 1). 
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Tabela com principais motivos
de arte gravada alentejana
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A análise dos dados até agora coligidos no Alentejo, na óptica do estu-
do das dinâmicas do pensamento mágico-religioso destas comunidades,
que poderemos enquadrar num quadro cronológico alargado, ou seja entre
o Neolítico e a Idade do Bronze/ Ferro, permite levantar algumas novas
questões, quer em termos da respectiva especificidade local, quer, numa
abordagem mais ampla, no contexto da sua relação com o espaço físico. 
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